NO CÉU, COM DIAMANTES!
In memoriam dos meus “Marven” (30/10/97) e “Spurgeon Franklin” (29/11/06)
Um dia desses, eu separo um tempinho e ponho em dia todos os choros que não tenho tido tempo de chorar. (Carlos Drumond de Andrade). Agora é tempo de chorar, meu Pai e meu Tio.

Este canto é para Ti, Pai! 

Sirva-se (e beba) à vontade!... Não é necessário agradecer-me, mas agradeço-te a vida... 

Homenagear-te em pranto é um sopro de respeito que me inspira, alimenta-me.
a) Tua orquídea Selvagem. 

I

Pai,
Tu foste-me 
(és e serás sempre a minha estrela) 

o esotérico guru, a grávida carne
dos meus poemas!...
O alimento ideal!...

O guardião da verdade!... Meu Rei!... Meu pedestal!...

Meu anjo da guarda!... Meu companheiro de riso!...

Meu Confidente!...

Meu galho!...

Tu foste-me 
a  minha árvore de lei
(és e serás sempre o lenho mais precioso)

na construção dos meus princípios!...
O meu vento norte!...

A minha rocha viva!... Meu oceano profundo!...

Meu super-herói!... Meu exemplo de vida!...
II
Pai, 
Tu foste o indescritível amor do meu coração!...

O fantástico amor do meu filho!... 

O eterno amor dos meus irmãos!...

Verdadeiro e único amor da minha mãe!...

Irmão leal!... Tio maravilhoso!... Sogro exemplar!...

Avô bondoso!...

Cunhado sincero!... Amigo fiel!...

III
Pai,
 o mundo foi-lhe pouco.

Devias viver mais duzentos anos.

Devias fugir da noite para brincar (de “Te Amo”) com os teus netos,
pois algum destes, Pai,
Tu não os viste crescer,

ou quem sabe não Te permitiram 
o enquadramento...
Devias voltar, Pai,
para enxugar as já saudosas lágrimas

dos teus filhos,

posto que até hoje eles teimam em refluir 
sentidas gotas, retorcidas...
IV
Pai,
Tu fazes-me falta,
assim invisível, deixas-me triste, 

porque eu sinto falta do teu sorriso,

porque eu ainda te amo!...
Ai!... Eu Te sinto pulular no peito, vivo!...

Por ti, Pai,

eu ainda derramo certeiras

lágrimas talhadas!...

Pai!
Eu ainda continuo crendo que um dia
realizaremos aquela tão-sonhada viagem,
que nós combinamos em beijos...
Ai!... Será que onde a Tua consciência flutua,
alguém ai pode permite que leias o livro que escrevi,
e que está pronto para enforcar a dúvida?
V

Pai,
os poemas deste livro
(Exame de Consciência), 

lágrima a lágrima os escrevi em momentos de tristeza,
nos momentos em que, angustiado,

eu procurei por Ti , mas não Te achei!...

Pai!, Oh! Pai,

onde estás que não respondes?
Aonde habita o teu cansaço

quando eu clamo o Teu nome e você sequer responde?...
Será que não ouves eu Te implorar: 
— Pai, beija-me os lábios?
VI
Se podes ouvir, Pai, 
ouça-me: 

— Beija-me a tez e escuta este sussurro:

“Quando eu estiver cabisbaixo,

e a prima voz encontrar-se trêmula, 
blasfemando coisas sem nexo,

sem sentido algum...
Então, Meu Pai, 
pôe tuas mãos sobre os meus ombros,
abraça a minha cabeça, 
conforta o meu lamento,
conta-me uma estória do arco da velha...

Pois, com certeza,
Pai,
fluíndo lágrimas — que, de tão fartas, 

enchem as brumas do novo tempo —,

é certo, Querido, 

que logo eu recomeçarei a escrever “aquele” belo poema,

que (triste) se apagou, 
no dia em que (Tu, Orquídea...) te foste 
de mim!”...
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